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		Lembro-me, como se fosse hoje, da primeira vez que o vi.  Eu estava caminhando pelo campus da faculdade no meu  primeiro dia de aula. Estava aproveitando para conhecer  uma parte do lugar que eu passaria parte do meu tempo por  pelo menos cinco anos. Era tão bonito e amplo! O c ampus  era formado por alguns prédios, grandes e antigos, com  longas colunas que sustentavam os corredores dos pátios e  cercado por um lindo gramado e por muitas árvores. As  pessoas ao meu redor pareciam realmente felizes e  empolgadas com o começo do semestre e a grande maioria  já parecia conhecer alguém. Eu estava apenas ali, sozinha,  andando pelos pátios e gramados, observando tudo e sendo  invisível. Sempre fui boa em não ser vista. Era uma manhã  bonita, ensolarada e acompanhada de uma leve brisa, que  amenizava um pouco o calor daquele dia de verão. Foi  caminhando despretensiosamente que o avistei. Ele estava  com um grupo de jovens cristãos e fiquei admirada com o  quanto se expressava bem, com sua voz forte e tranquila,  sem medo do que pensariam dele, apenas preocupado em  falar do que acreditava. Enquanto alguns apenas o  ignoravam, outros se aproximavam e se sentavam no  gramado ao seu redor para ouvi-lo. Fiquei um bom tempo
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		apenas observando de longe, naquele dia e nos próximos que  seguiram. Eu não sabia o porquê, mas tinha algo diferente  no jeito que ele se expressava, algo que me intrigava e me  fazia querer ouvi-lo. Não entendia como ele não desistia,  mesmo quando as pessoas eram maldosas com ele e com  seus amigos. Sua coragem e perseverança eram uma  inspiração para alguém como eu que, por muitas vezes e por  muito menos, desistia. Chegar à universidade, inclusive, era  uma grande conquista que, eu sabia, teria de me esforçar  muito para não falhar e desistir.



		Depois de alguns dias apenas observando de longe pelos  muros e árvores do campus, decidi me juntar ao grupo.  Queria entender o que tanto me intrigava nele. Sentei-me no  gramado enquanto ele falava e imediatamente ele me olhou  fixamente por alguns segundos, enquanto ainda falava. Eu  não entendi por que ele tinha me olhado daquele jeito, mas  me lembro da paz que senti e isso me deixou ainda mais  confusa sobre o tipo de sentimento que ele provocava em  mim, mesmo sem conhecê-lo. Eu não era muito religiosa e  por muito tempo me senti abandonada por Deus.
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		Chega ser difícil pensar na minha infância, no abandono dos  meus pais. Fui criada por uma avó querida, dona Helena, que  fazia o melhor que podia por mim, mas tinha limitações  devido à situação de pobreza que vivíamos. Morávamos em  uma casa pequena, onde dividíamos a cama e o guarda  roupa. Minha avó recebia uma pensão do meu avô, que  faleceu ainda jovem e completava a renda com suas  costuras. Apesar de toda a dificuldade, sempre foi querida,  atenciosa e fazia o máximo para que eu tivesse o mínimo.  Lembro de começar na escola e de ver meus colegas tendo  o básico para viver, não apenas de coisas materiais, mas de  afeto dos pais. Eu parecia ser a única diferente ali, o que me  levou ao isolamento e a desistir facilmente de tudo que  parecia bom, afinal, se meus próprios pais me abandonaram  e desistiram de mim, por que eu deveria insistir em algo? A  única pessoa que não desistiu de mim, durante toda a minha  vida, foi minha avó. Ela insistia em mim e me levava pra  igreja com ela, mas eu achava que Deus também tinha  desistido de mim, como meus pais, até porque Ele não tinha  motivos para querer alguém como eu. Na adolescência eu já  podia ficar em casa sozinha e não ia mais para a igreja com  minha avó, mas todos os dias pela manhã eu a escutava
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		orando por mim. Ela colocava seus óculos, sentava à mesa,  na cozinha, antes do café, lia a bíblia com um pouco de  dificuldade e, em seguida, orava. Só não desisti dos estudos  devido à insistência da minha avó, mas por vezes eu não via  sentido na vida, em estudar ou fazer qualquer outra coisa.  Eu não me imaginava tendo um futuro, vivia com a sensação  de que eu não chegaria à vida adulta. Sentia uma tristeza e  uma angústia que me consumiam, chorava sem que minha  avó visse e pensei inúmeras vezes em acabar de uma vez por  todas com aquela dor e com minha vida, que parecia vazia e  sem importância. Eu me tornei alguém desconfiada, retraída  e sem esperança.



		Mas agora, aqui, ouvindo-o falar sobre esse Deus, que ama  tanto a todos, pensei que, talvez, Ele me amasse também.  Será que Ele amaria alguém como eu? Poderia ao menos  tentar descobrir. Na tentativa de entender mais sobre esse  Deus de quem ele tanto falava, continuei indo ao grupo  sempre que possível e em uma das vezes senti como se um  amor tão grande inundasse meu coração, que comecei a  chorar descontroladamente. O que estava acontecendo  comigo? Eu que sempre fui a pessoa que mais detestava
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		demonstrar qualquer tipo de emoção e fragilidade, estava  sendo tocada por um sentimento nunca experimentado por  mim. Alguém me abraçou e eu senti como se, pela primeira  vez, eu realmente estivesse sendo aceita e acolhida. Era  estranho porque eu não fazia ideia de quem era a pessoa que  estava me abraçando, mas de alguma forma aquele abraço  me dizia que eu era vista, que eu era ouvida e que era amada.  Era como se o próprio Deus falasse comigo por intermédio  daquele abraço. Não de forma audível, mas era mais  parecido com uma sensação, sabe? Após esse momento,  enxuguei as lágrimas que ainda insistiam em rolar pelo meu  rosto e tentei me recompor. Na tentativa de não chamar a  atenção, levantei-me e saí dali antes mesmo que a última  oração acabasse e eu fosse vista ainda daquele jeito, mas  antes que eu me distanciasse o suficiente, ouvi ele me  chamando:



		— Ei!



		Olhei para trás e o vi, então olhei para os lados para verificar  se havia alguém próximo de mim que, talvez, ele precisasse  ou quisesse falar, mas não havia ninguém. Abaixei minha
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		cabeça e fiquei olhando para os meus pés na expectativa de  ser algum engano. Não era.



		— Oi...



		—Oi —levantei minha cabeça e ele estava me encarando  com um leve sorriso.



		—Tenho te visto no grupo recentemente e ainda não tinha  me apresentado. Meu nome é Bernardo.



		—Eu me chamo Olívia ou só Liv.



		—Muito bom te conhecer, só Liv! — Sorriu.



		—O que tem achado do grupo?



		—Hum... Bom, estou gostando. É... Bem diferente do que  eu pensava que seria e estou me sentindo diferente de como  pensei que me sentiria.



		—Isso é bom?



		—Sim, é bom! —Tentei desviar o olhar.



		—Oi! —Aproximou-se a menina que me abraçou — Meu  nome é Manuela. — Ela tinha olhos que transmitiam  profundidade, cabelos cacheados na altura dos ombros e um  sorriso radiante.



		—Eu sou a Olívia…—Balancei a cabeça. — Liv.
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		—Eu preciso ir, mas adorei te conhecer. Nos vemos por aí.  —Disse Bernardo, afastando- se.



		— Eu vou indo também — falou a menina. — Volte mais  vezes, Liv!





		O primeiro semestre da faculdade estava indo bem. Eu  estava me sentindo feliz com os estudos, tirando boas notas  e, apesar de ser muito retraída, sentia que o grupo estava me  ajudando muito. Eu me aproximei de pessoas que se  mostravam sempre interessadas em saber como eu estava  me sentindo, o que era novidade para mim e, por isso,  continuei me aproximando, mas sempre com uma certa  desconfiança e medo de ser rejeitada a qualquer momento.  Depois de algum tempo no grupo, Bernardo e Manuela me  convidaram para ir à igreja que eles frequentavam e eu  aceitei. Era uma igreja que parecia recém reformada, com  uma galeria, onde os jovens ficavam durante o culto, mas  não era muito grande. Todos pareciam se conhecer e se  tratavam sempre com respeito e afeto. Passei a estar com
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		eles também aos domingos. Aigreja parecia diferente agora.  Eu não a via mais como um lugar onde eu ia simplesmente  para ouvir falar de um Deus que parecia extremamente  distante. Era quase como se a igreja fosse uma extensão do  que eu vivia no grupo da faculdade, e isso me ajudou a me  sentir confortável.



		Eu, Bernardo e Manu saíamos sempre juntos e nossa  amizade foi ficando cada vez mais sólida, contudo, eu sentia  que queria saber mais sobre quem era o Bernardo, pois ele  ainda me intrigava, mas nunca tinha coragem de perguntar,  até porque sempre estávamos nós três ou em um grupo  maior. Eu não sabia se era atração ou se apenas interesse em  saber mais sobre quem ele era. Eu estava gostando da sua  companhia, do seu jeito de me tratar, mesmo vendo que ele  era assim com praticamente todo mundo. Será que existe  alguém tão bom assim? Ele era gentil e bonito. Com seu s  cabelos levemente longos, olhos cor âmbar e um sorriso que  me fazia ter de tomar cuidado para não olhar por muito  tempo. Nunca havia me sentido assim antes com relação a  uma pessoa e não sabia interpretar esse sentimento, então  escolhi viver um dia de cada vez e ver onde tudo isso me  levaria. Sem expectativas, sem frustrações.
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		Estava sentada debaixo de uma árvore, esperando a  próxima aula e avistei o Bernardo, que parecia chegar para  sua primeira aula. Ele me viu e se aproximou.



		—Ei, o que está fazendo por aqui?



		— Descansando e esperando a próxima aula e você? —  Respondi, tímida.



		—Chegando, mas ainda faltam alguns minutos para o início  da minha aula. — Falou enquanto sentava ao meu lado.  — Animado para mais uma semana? — Tentava puxar  assunto.



		—Até que sim. Engraçado —sorriu —, mas eu tenho uma  certa curiosidade sobre você.



		— Sobre mim? — Questionei, confusa. — Por quê?  — Eu não sei…Quero dizer, eu sei, mas ainda não é o  momento de falar.



		—Como assim?



		— Bom, parece que você é bem ansiosinha, né? Acho já  descobri algo sobre você —s orriu.



		—Não sou ansiosa, mas não sei o que você poderia querer  saber sobre mim ou por que teria curiosidade sobre alguém  como eu.
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		— Alguém como você? Misteriosa? Tímida? Dona do  sorriso com covinhas mais lindo que já vi?



		Eu não falei nada, apenas senti o meu rosto quente, quente,  quente! Como assim ele reparou no meu sorriso e ainda o  achava lindo?



		—Preciso ir —Disse ele, levantando- se.



		E eu continuei ali pensando no fato dele achar meu sorriso  bonito.



		Eu e Bernardo começamos a ter mais oportunidades de nos  encontrarmos sem outras pessoas por perto. Nunca era nada  combinado, mas era tão bom quando simplesmente nos  esbarrávamos pelos corredores da faculdade ou quando ele  me mandava uma mensagem perguntando algo aleatório que  se transformava em uma longa conversa. Foi uma  aproximação gradativa e natural. Eu sentia que tinha um  amigo de verdade e eu nunca tive um amigo tão próximo  antes. Com o passar do tempo, comecei a me sentir à  vontade para deixá-lo ver o que ninguém ainda tinha visto  sobre mim. Em uma das vezes que nos encontramos na  faculdade, decidimos caminhar pelo Campus e fomos nos  afastando das pessoas. Vimos uma árvore bonita e grande e
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		ele me chamou para que subíssemos e sentássemos nela.  Com um pouco de medo de me acidentar, aceitei. Ele me  ajudou a subir e subiu logo atrás de mim. Sentamos em um  dos troncos, que parecia um braço estendido  horizontalmente e ficamos conversando por horas. Contei  sobre minha avó, meus pais e minha infância. Contei  sentindo medo de ser julgada, mas não fui. Chorei ao contar  minha história, Bernardo se aproximou e me abraçou.  Encostou minha cabeça em seu ombro e passou uma de suas  mãos pela minha cintura. Depois disso ficamos apenas em  silêncio por alguns minutos. Eu gostava de ficar em silêncio  ao lado dele. Meu celular vibrou e quando olhei a hora,  percebi que tínhamos perdido algumas aulas.



		—Acho que precisamos ir.



		Ele olhou para a tela do meu celular e viu a hora também.  — Tem certeza? Aqui está tão bom e já perdemos tantas  aulas mesmo!



		—Eu sei, mas preciso realmente ir.



		—Está bem, eu desço e você pula, que eu te pego.  —Isso não vai dar errado?



		—Confia em mim, eu sou forte. — Brincou.
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		Ele pulou e ficou em posição com os braços estendidos para  que eu pudesse pular. Pulei. Ele me pegou, mas  desequilibrou-se e caiu comigo. Começamos a rir daquela  situação caótica.



		—Eu disse, eu disse! —Falava entre os risos.



		— Então, foi por isso que deu errado, você não confiou  totalmente em mim. —Ele ria.



		—Ai, Ber...



		Os sorrisos foram diminuindo e se transformando em  olhares. Quando me dei conta, eu me perdi naquele olhar e  tinha me esquecido de tudo por alguns segundos que  pareciam eternos. Seria possível se apaixonar por um olhar?  Ouvi um passarinho cantando e voltei a mim. Levantei- me  e me recompus. Ele se levantou e voltamos para a faculdade  com uma conversa, agora mais tímida. Pareceu que depois  desse momento, estávamos pensando demais.



		Bernardo se tornou alguém que me ouvia, orava por mim,  que me dizia que tudo ia ficar bem, que me ajudava a olhar  para o passado sem dor e a liberar perdão para os meus pais  e a todos que me fizeram mal. Bernardo me ensinou que não  era sobre esquecer o passado, mas sobre não permitir que o
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		passado continuasse me causando tanta dor. Ele conheceu  muito de mim, compartilhei com ele as minhas maiores  dores, chorei e me senti amada, acolhida e não rejeitada,  como eu imaginava que seria quando compartilhasse com  alguém os momentos mais difíceis da minha vida. Essa  aceitação incondicional do Bernardo por mim era reflexo da  sua caminhada com Jesus, o que me ajudou com minha  aceitação e a querer conhecer mais sobre Jesus. Era como se  um processo de cura tivesse começado em mim. Bernardo  também compartilhou comigo da sua trajetória e me  permitiu saber dos seus momentos ruins. Ele não tinha medo  de ser vulnerável e isso era incrível pra mim. Finalmente, eu  não me sentia só.
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		Quando eu te conheci  Bernardo
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		Minha primeira memória feliz é de um momento em que  eu e meu irmão estávamos brincando no quintal de casa, em  um dia ensolarado. Ele corria atrás de mim com a mangueira  enquanto eu gritava e ria. Eu tinha cinco anos.



		Mais um semestre começando e com o dia perfeito. Reuni  os amigos para retomarmos o nosso grupo de d evocional,  que era um momento para trocarmos experiências, orarmos  e falarmos de Jesus. Eu decidi criar esse grupo no primeiro  semestre da minha faculdade, mas não imaginei que faria  tantos amigos incríveis.



		Eu sempre fui cristão. Meus pais, Manoel e Patrícia,  começaram a frequentar a igreja quando eu ainda nem sabia  andar e meu irmão mais velho tinha quatro anos. Eu comecei  a participar das coisas da igreja ainda muito cedo, primeiro  querendo fazer tudo que meu irmão, João, fazia e depois  descobrindo as minhas próprias habilidades. Eu nunca tinha  me afastado de Deus, até o momento em que aconteceu a  pior coisa que poderia acontecer com um adolescente de  quinze anos. Quando eu tinha doze anos, meu irmão mais  velho foi diagnosticado com câncer. Durante todo o
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		processo, eu orava com todo meu coração e acreditava que  Deus faria um milagre, que meu irmão seria curado, mas não  foi isso que aconteceu. Três anos após o diagnóstico, meu  irmão faleceu e eu não entendia por que Deus permitira isso  com a minha família, por que Ele tinha feito isso comigo.  Eu pedi tanto, mas parecia que Ele não tinha me ouvido. Foi  nesse momento que eu me afastei. Não orava mais, não ia  mais à igreja. Meus pais até tentaram me convencer de que  Deus sabia o que era melhor para o meu irmão, mas eu não  podia aceitar. A casa não tinha mais o som dele irritando a  todos enquanto treinava em sua bateria eletrônica, eu não  tinha mais a alegria de chegar da escola e encontrá-lo para  passarmos a tarde jogando vídeo game... Eu nunca mais o  veria. Como poderia aceitar isso? Até que, cerca de um ano  após a morte do meu irmão, fui dormir chorando e, mais uma  vez, questionando a Deus. Nessa noite eu tive um sonho e  nesse sonho eu estava em um descampado e uma voz  começou a falar comigo: “Bernardo, por que você ainda  questiona a minha vontade? Não Sou Eu o Deus que dá a  vida? Não poderia eu tomá-la de volta para mim? O seu  irmão é meu. O que eu tinha para ele aí acabou, mas o que  Eu tenho para você, ainda não começou!”. Acordei sentindo
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		uma paz inexplicável e sabia que era Deus falando comigo.  Então, eu entendi que meu irmão estava bem e que eu não  podia continuar vivendo a vida como eu estava.



		Depois de alguns dias apenas observando o grupo de longe ,  ela se aproximou. Ela era linda, mas não tinha atraído tanto  a minha atenção quanto naquele dia, pois no exato momento  em que ela sentou no gramado, Deus falou algo comigo  sobre ela. Eu estava falando com o grupo, mas não pude  evitar de encará- la.



		Ela continuou aparecendo e em um dos nossos encontros,  percebi que em algum momento, ela se sentiu tocada por  Deus e começou a chorar. Pedi à minha amiga, Manu, para  abraçá-la. Na última oração, assim que abri meus olhos,  notei que ela estava se afastando do grupo, mas queria me  apresentar. Eu a segui e a chamei. Ela parecia tímida, então  tentei ser breve para não espantá-la. Olívia era seu nome,  mas ela preferia ser chamada de Liv. Enquanto me  apresentava, minha amiga Manu também se aproximou e a  cumprime ntou.
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		E foi basicamente assim que começamos a nos aproximar.  Eu e Manu convidamos a Olívia para ir à nossa igreja, ela  aceitou e, de repente, começamos a passar mais tempo  juntos, nós três ou um grupo maior, mas eu queria mesmo  saber mais sobre ela. Ela era tão introvertida, mas eu  imaginava que por trás dessa introversão teria uma menina  incrível .



		Certo dia, eu estava indo para a faculdade e encontrei Olívia  sentada debaixo de uma árvore. Eu me aproximei e pudemos  conversar. Após desse dia, tivemos outras oportunidades de  conversar a sós, e eu até arranjava desculpas para inicia r  uma conversa com ela por mensagem.



		Em um dos nossos encontros começamos a caminhar pelo  Campus. Quando percebi já estávamos longe das pessoas e  perto de uma grande árvore e pareceu uma boa ideia nos  sentarmos ali... Eu a ajudei a subir e subi em seguida. Nós  nos sentamos em um tronco e ela me contou sobre sua difícil  infância e adolescência. Ela chorou e eu a abracei. Com ela  o tempo parecia passar tão rápido, que só me dei conta de  que estava na hora de ir quando o celular dela vibrou e eu vi  as horas.
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		Tentei insistir para que ficássemos, mas ela precisava ir,  então eu pulei da árvore e fiquei com os braços estendidos  para que ela pudesse pular. Quando ela pulou, eu a peguei,  mas desequilibrei e caí com ela. Começamos a rir sem parar.  De repente os sorrisos foram desaparecendo e começamos  a nos olhar. Como ela não percebia o quanto ela era incrível?  O sorriso, o olhar… Quanto mais eu a conhecia, mais ficava  admirado com sua resiliência, embora ela mesma parecesse  não enxergar isso. Aquele momento foi interrompido por  um passarinho cantando. Ela se levantou e eu me levantei  em seguida. Voltamos para a faculdade, mas agora falando  bem menos. Eu não conseguia parar de pensar no momento  que acabávamos de ter e no quanto eu gostaria de passar  mais tempo com ela. Olívia era alguém especial e em quem  eu confiava e, por isso, compartilhei com ela também as  minhas dores. Compartilhei, inclusive sobre o meu irmão,  que era um assunto que eu não falava com ninguém, mas  que com ela sentia que poderia falar. Era bom ter uma amiga  tão próxima, mas eu tinha certeza de que isso se tornaria  mais que uma simples amizade.
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		DOIS



		Porque Deus mandou
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		Os jovens da igreja combinaram um luau na praia em  uma sexta à noite, e era a primeira que eu participaria de  algo do tipo. Fiquei empolgada e não sabia o que esperar.  Nós nos encontramos na igreja para dividir as caronas e eu  e a Manu fomos de carona com o Bernardo. Nós o  colocamos como motorista e fomos no banco de trás  tagarelando. A amizade de Manu tinha se tornado muito  especial. Ela era minha primeira amiga de verdade. Sempre  leal e disposta a ouvir e ajudar. Quando chegamos à praia,  preparamos as coisas para a fogueira, forramos lençóis e  mantas para sentarmos, preparamos os marshmallows e  ficamos horas ali conversando, rindo e cantando. Eu, Manu  e Bernardo nos sentamos juntos. Alguns contaram suas  experiências com Deus, oramos e foi um momento  agradável. Com o passar das horas as pessoas começaram a  se dispersar e eu decidi caminhar.



		— Amiga, vou dar uma caminhada. — Falei com a Manu.  Bernardo estava conversando com um amigo.



		—Está bem. Qualquer coisa, grita. —S orriu.



		Eu ainda me isolava sempre que tinha oportunidade, mas já  estava bem melhor que antes. Tirei meu chinelo, segurei- o
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		em uma das mãos e comecei a caminhar próximo ao mar.  Não lembrava da última vez que havia estado na praia. O  som do mar, a areia molhada nos pés e o cheiro da maresia.  As vozes das pessoas e as risadas foram ficando cada vez  mais distantes. Continuei andando até que eu não pudesse  mais ouvi-las. Parei, virei-me para o mar, fechei os olhos e  inspirei profundamente, guardando aquele momento na  memória enquanto era tomada por um sentimento de  gratidão. Perdida em meio aos meus pensamentos, ouvi  alguém me chamando:



		—Olívia! —Gritou .  Olhei e era o Bernardo.  —Oi, Ber…



		—Posso te acompanhar? —Disse, aproximando- se.  —Pode, claro.



		—Não estou te atrapalhando?



		— Não, que isso! Só estava aqui aproveitando a  tranquilidade que esse lugar me traz… — Falei enquanto  buscava um lugar para sentar na areia, um pouco mais  acima, na parte onde a areia estava seca.



		—Tem certeza?
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		—Tenho. Senta aqui! —Sentei-me na areia e bati a mão no  espaço ao meu lado.



		— Fico feliz de ver o quanto você mudou para melhor —  disse, sentando-se ao meu lado.



		— Eu?



		— Sim. Logo que chegou ao grupo, você era uma menina  tímida, retraída, mal sorria e agora…



		Enquanto ele falava, puxei as pernas para perto do corpo,  apoiei meus braços nas pernas e minha cabeça nos meus  braços e olhei para ele.



		—E agora eu diria que me isolo um pouco menos. — Sorri.  —Eu sabia que você era especial. —Disse, tranquilo.



		— Sabia?



		—Lembra que eu te falei que tinha curiosidade sobre você  e que eu sabia o porquê, mas não te contei?



		—Claro que lembro. Vai me contar hoje?



		—Ainda não, mas estou gostando muito de te conhecer, de  ser seu amigo, de saber que você confia em mim pra contar  coisas tão importantes e que eu posso confiar em você do  mesmo jeito.
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		—Eu nunca tive amigos e tem sido bom descobrir como é  ter pessoas que se importam, como o pessoal da igreja, a  Manu e você. Você… — Sorri. — Chega ser engraçada a  sensação de que te conheço há tanto tempo sendo que faz o  quê? Seis meses?



		—Hoje faz exatamente sete meses desde aquele dia em que  eu te disse “oi”.



		— O quê? — Questionei, incrédula. Por que ele gravou a  data em que me conheceu? Isso significava algo? Não, não,  isso deve ser coisa da minha cabeça. Deve haver uma  explicação ou…



		—O que foi?



		—Você grava a data em que conhece todas as pessoas? Isso  é algum tipo de talento especial? — Brinquei.



		—Na verdade, nunca fiz isso antes. —Falou olhando para  o mar.



		Ai, meu Deus! Ele nunca fez isso antes! Isso deve significar  algo. Meu coração ficou acelerado.



		—E por que comigo? —Levantei a cabeça, curiosa .
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		Nesse momento, ele colocou sua mão sobre minha, que  ainda estava apoiada nos joelhos, aproximou-se do meu  ouvido e sussurrou:



		—Porque Deus mandou.



		Eu não sabia que meu coração podia ser tão forte. E também  não entendi exatamente o que ele quis dizer naquele  momento com “Deus mandou”, mas sabia que só podia ser  algo bom.
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